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AGENDA DE LUTA

Hoje, 12h, no PB (sala PB-14), tem Comando de Mobilização. 
17/05 tem PARALISAÇÃO, inscreva-se no STU: Vamos parar a Unicamp!

“Precisamos pensar em aumento, não podemos 
deixar a perda do poder aquisitivo”, disse Knobel na CAD.

‘‘Precisamos pensar em aumento, 
não podemos deixar a perda do poder 
aquisitivo’’, disse Knobel na última 
re u n i ã o  d a  C A D  ( C â m a ra  d e  
Administração), de 08/05.

Não vamos deixar que essa afirma-
ção se perca como palavras ao vento, 
v e n h a  p a r a  o  C o m a n d o  d e  
Mobilização, hoje (15), às 12h, no 
Pavilhão Básico (sala PB-14), organizar 
nossa luta pelos 12,6%.

Quinta-feira (17), data da reunião 
de negociação entre o Cruesp e o 
Fórum das Seis, vamos paralisar a 
Unicamp para participar do Ato Público 
em São Paulo contra o arrocho salarial, 
a deterioração das nossas condições 
de trabalho e o desmonte das 
Universidades Públicas.

Inscreva-se no STU para engrossar a 
caravana, que sairá da Unicamp às 11h.

De acordo com a Secretaria da 
Fazenda do Estado de São Paulo, a 
arrecadação de abril cresceu 9% em 
relação a abril de 2017. E no acumula-

Os números não mentem! 

do de janeiro a abril deste ano, o 
crescimento foi de 8%, comparado 
com o mesmo período de 2017.

Os números demonstram que o 
Fórum está certo e que é possível para 
os reitores repor nossas perdas. 

Estamos sem reposição da inflação 
desde maio/2015 e com auxílio 
alimentação congelado há quatro 
anos. 

Na última CAD tivemos uma 
importante vitória fruto da atuação do 
STU junto aos representantes Adilton e 
Ronaldo: a proposta de congelar as 
contratações até 2020 foi retirada de 
pauta. É esse o caminho para manter 
nossos direitos: unidade na luta e 
mobilização!

Está na hora do Knobel colocar seu 
discurso em prática, valorizando os 
servidores da Universidade.

Amanhã (16) os trabalhadores da 
Área da Saúde se reúnem no estacio-
namento do Santander, das 9h30 às 
10h30 e das 15h30 às 16h30, para 

Comando de Mobilização da Saúde

Professor MS3 na Unesp: R$ 33.326,48

Professor MS3 na Unicamp e na USP: R$ 24,758,92

Técnico-administrativo nível básico na Unesp: R$ 5.817,49

Técnico-administrativo nível básico na Unicamp: R$ 5.136,48

Técnico-administrativo nível básico na USP: R$ 5.265,98

Técnico-administrativo nível médio na Unesp: R$ 8.674,94

Técnico-administrativo nível médio na Unicamp: R$ 7.588,63

Técnico-administrativo nível médio na USP: R$ 9.566,19

Técnico-administrativo nível superior na Unesp: R$ 17.175,69

Técnico-administrativo nível superior na Unicamp: R$ 14.309,46 

Técnico-administrativo nível superior  na USP: R$ 17.988,36

Veja o total que você deixou de 

receber de maio/2015 a fevereiro/2018

discutir as ações necessárias para 
paralisar o setor. É fundamental a 
participação de todos!

Sexta-feira (18), 12h, tem assem-
bleia para avaliar o resultado da 
reunião de negociação e discutir os 
indicativos do Fórum das Seis.

Lembrando que nossa última 
Assembleia,  08/05, indicou ao Fórum 
a realização de greve a partir do dia 
22/05, caso não haja uma proposta 
viável na negociação.

Vamos nos unir nossas forças com a 
USP e Unesp e darmos uma basta à 
política de arrocho salarial! 

Assembleia Geral

Queremos 12,6% já!

PARALISAÇÃO

Com o objetivo de debater a Carreira, o processo de avaliação previsto 

para o segundo semestre, as recentes medidas de RH da Unicamp e 

fortalecer o papel dos nossos representantes, o STU convoca os 

representantes CSA's, Consu e demais trabalhadores para discutir os 

rumos da Carreira dos técnico-administrativos. 

Precisamos nos organizar para enfrentar os ataques ao servidor 

público e também debater estratégias que garantam a valorização dos 

recursos humanos da Universidade.

Só com unidade avançaremos! Compareça, sua presença é 

Nosso reajuste será do tamanho da nossa mobilização

JURÍDICO
7h30 às 11h, novo 
horário de atendimento 
do Jurídico

Hoje, 12h, no PB-14
Comando de Mobilização para 

organizar nossa Paralisação

16/05 (quarta-feira)

Comando de Mobilização da Saúde

17/05 (quinta-feira), 13h
Paralisação e Ato Público em SP
Saída da Caravana do STU, 11h

18/05 (sexta-feira),12h
Assembleia Geral com indicativo de 
greve a partir do dia 22/05, caso a 
proposta apresentada pelo Cruesp 

seja insuficiente.

9h30 às 10h30 / 15h30 às 16h30, 

REAJUSTE
12,6% JÁ!

15693



Dia 17/05 tem PARALISAÇÃO, reserve seu lugar na caravana do STU. Ligue 3521-7412 / 3521-7147





Indignados com o desmonte do SUS e a desvalorização 

da categoria, a Enfermagem da Unicamp participará da 

grande mobilização em SP por piso salarial, 

regulamentação da jornada de 30 horas semanais, 

aposentadoria especial e defesa do SUS. 

A saída da caravana será dia 17/05, às 11h, no Portão F1 

do HC.

Sua participação é muito importante nesta luta, reserve 

sua vaga com Adilton/Caism (ramal 12488).

A defesa do SUS é um das bandeiras do STU, apoiamos 

Enfermagem vai às ruas por mais valorização,

Sorvetada de Filiação

ASSEMBLEIA CONFASUBRA

23/04 (segunda-feira)

24/04 (terça-feira)

9h: 1ª chamada / 9h30: 2ª chamada
Limeira (Auditório FT)

15h: 1ª chamada / 15h30: 2ª chamada 
Piracicaba(Sala Seminário 

Ondonto/Pediatria)

8h30: 1ª chamada / 9h: 2ª chamada 
CPQBA/Paulínia (Refeitório)

12h: 1ª chamada / 12h30: 2ª chamada 
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Trabalhadores da Unicamp decidem parar dia 

17/05 e pressionar a negociação com o Cruesp

Continua aberta a inscrição 
para candidatos ao CR (Conselho 
de Representantes) do STU. Pode 
concorrer qualquer trabalhador da 
Unicamp sindicalizado há pelo 
menos três meses e em dia com as 
suas contribuições.

Para se inscrever é fácil, 
compareça ao STU até 8 de junho e 
preencha a ficha de inscrição. 
P o d e r ã o  v o t a r  t o d o s  o s  
sindicalizados ao STU. A eleição 
ocorre entre os dias 18 e 26 de 
junho. 

O  C R  é  u m a  i n s t â n c i a  
importante para o fortalecimento 
da luta da categoria, pois elege 
representações de base nas 
unidades com o objetivo de 
estabelecer um canal de diálogo 
democrático entre a direção do 
sindicato e a base, orientando as 
ações da entidade e ampliando as 
discussões sobre os rumos da luta 
sindical na Unicamp.

Mais informações podem ser 
obtidas com a Martha na sede do 
STU através dos ramais 17694 / 
17147 / 17412.

ELEIÇÃO DO CRCarreira desestruturada gera críticas
ASSEMBLEIA CONFASUBRA

Semana passada, 9/5, ocorreu a 
Plenária da Carreira e RH convocada 
pelo STU com objetivo de discutir as 
políticas da Unicamp para a área.

A plenária deu sequência à reunião 
do final de abril onde tratamos das 
políticas de RH da Unicamp no que 
tange as contratações, designações, 
certificação e o PRS (Programa de 
Relotação de Servidores). Políticas 
essas que têm sido apresentadas de 
forma fragmentada, sem um contexto 
de objetivos mais estratégicos para os 
funcionários.

Existe uma lacuna entre a Carreira 
atual e a que foi aprovada na CAD 
(Câmara de Administração) em 2017. 

Em meio a várias dúvidas os 
representantes na plenária fizeram 
uma contundente crítica à forma como 
a atual gestão vem conduzindo esse 
processo, principalmente pela não 
participação dos representantes das 
CSA's (Comissões Setoriais de 
Avaliação), nas discussões de RH e 
Carreira. 

Mesmo a CIDF (Câmara Interna de 

Dúvidas sobre a Carreira

Das preocupações que surgiram na 
plenária, teve destaque o processo de 
avaliação empregado sem que os 
trabalhadores saibam seus objetivos e 
qual Carreira estará em pauta. 

Ficou evidente que existe uma série 
de pendências na Carreira dos 
funcionários pela não conclusão do 
processo de isonomia, criando um 
embolamento nos pisos, retirando os 
méritos acumulados nas trajetórias, 
inclusive os advindos de títulos dos 
processos de formação.  Há também, 
pelo longo processo sem avaliação, 
uma gama de títulos que não foram 
apresentados. 

Foram levantadas  a inda as  
dificuldades dos técnicos que atuam 
com pesquisa e as diferenças que 
o c o r re ra m  n o s  p ro c e s s o s  d e  
progressão. 

Sem contar a situação dos técnicos 
com longo tempo de serviço e 
experiência na área que continuam no 
nível básico, sem ter sua experiência 
/escolaridade reconhecida. E os 
processos de transposição de níveis 
contribuíram para aumentar as 
distorções.

Desenvolvimento de Funcionários), 
que deveria discutir essas questões, 
tem tido um papel mais homologatório 
da aprovação de designações, do que 
tratar das questões políticas que 
afetam os funcionários.

Na questão dos Postos de Trabalho 
há um entendimento que isso precisa 
ser visto no sentido de ter uma política 
mais homogênea da instituição sobre a 
qualificação desses postos. Há um 
questionamento sobre a tabela da 
carreira PAEPE e o número de níveis 
nela existente, além do grande grau de 
subjetividade nas avaliações, com um 
viés comportamental e de pouco 
valorização dos objetivos do trabalho e 
discussão da gestão. 

As falas situaram a importância de 
ter recursos previstos para a Carreira 
no orçamento e de se discutir a 
avaliação desconectada da promoção 
e progressão. 

Foi apontado que é preciso rever os 
regimentos das CSA's para que sejam 
mais uniformes e democráticos com 
vistas a garantir a discussão e a 
representação dos membros.

A plenária indicou a realização de 
um seminário para discutir  a  
experiência de outras carreiras que 
tenham similaridade com a nossa 
realidade.

Ficou acertado de cobrar da reitoria 
todas as informações necessárias para 
termos dimensão dos problemas da 
nossa Carreira, além de pressionar a 
gestão para que seja construída de fato 
uma Carreira da universidade que 
respeite e valorize os trabalhadores.

Foi aprovada a rearticulação de um 
Fórum para discussão do tema com 
foco nos representantes das CSAs, 
Consu, GT da reitoria, do STU e demais 
pessoas que queiram contribuir com 
essa discussão. 

A primeira reunião desse Fórum da 
Carreira está prevista para a próxima 
quinzena, com objetivo de construir 
uma agenda e uma avaliação que 
expresse a posição dos trabalhadores, 
para influenciar na discussão do GT e 
nos rumos das políticas que vêm sendo 
apontadas pela reitoria.

Democratização no acesso

Novos passos

NA LUTA
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